
§

,/

ESTADO DE UATO GRO§SO

PreÍeitura MuniciPal de Jaciara

raÍ rr 2?&1. rE 23 !8 ,ilIrE rB Lqc!"

ue6r sornE o swrço rE ronrrml

ffi#ffiFffiã';
nÁ cúmrs lnoylrÊtort8.

O Prtt.lto lôuloipal Ôl 'Irolarar Eltdo 
't' 

üfto Gtollot

Ieeo rlhr quc a Cfoa'ra lü'lBlolDal, q'rorur c au loolcno
c Irrorl€o a acgBLatc Lt,'s

Àrttgo Ie - 8a'üo ã Ti'tte o êÍcDoato no í.aolro XÍ ilo

artúgo 6r (tr rÉ1 t-i"ir"riilroã, ôe { dc novahro ite 1'971r fl
oe o Poatsr nt *tr* ãíõ&e4; ru prcatar oa acrragor ô' Íorrcol
rato ôe proJetor d" ..;16úã, paá rcafaânoütt t19o fqpfar t

!r! E@t! urtElt ôo lÊrnlcÍI'1o'

Perígrdo Úntoo - ErtÊ Ll Yltr' Droolotlr Úllottt oE
ôrcoõr {t orgnirer ã :-iãtor'"t proíctol di c-o"tntçio' na forall
ôo''oEntr {fo lrtÚ€o 2l ilartt Lol'

ÁrtíAo 2t - Ebtcôc-lc por reelüâoofr pqnrlar "St* -,gc ó uoa ãriiãtel, qattrr{.rlrr -or utrtcção proJctelle oa-- 4l
nsro {!r ccq)art.DnJít"9t"9- nrtrgà aneqleáor t crcqrta;
ib a alvuarrr o-ãã*toã-tí*root e Datcrlêlt oostnrtlTo '
coofolooc pan ftccrr as aeoesrlüe'dor nÍai'nar ôc balrltação'

Àrifge 3t - O folaoollooto ôot Droíct'6 lcrí prataÀo r

ao ,otcr..ldb ü DetB roú fogrer i iÇá.rAor a" ú 
--úaioo

ru6rrr urbao, !1ülrÁo m iogrraoro d ;ã" p";ctl l'el{rr cqDí

clr ilc pavr.DEtrgao.

ÂJ*ú8e ile - oa D-roJctq-foragotüoo acrio padftoltláil t

ohrdtrooâo rg crt"ulü#l'ãi'üalg" d8 cEtr ito tâa1cÍp1o r aot

Hüiltã"*iãtoJ'""rlrloeÀ6 D'B regÍãer

ÀI"ü18o ,o - lÍGhIB acrrÉgo dc ôraoDo rrá preatailo o
ec tratoilo itc proJcto pcraoallsaÀor'

Âlt1go 6t - -o D,rego Itala o eerrtgo tc"á p91'E:-o sur-

to trútí,ri.o ôe oadr ãgirípiõatã(b c toraáo1(b ao lntêr.ar6ââo'

Âr.ülgo?t-ÀsgorgtqrlaôaUrtolaooSerTago.Púull
ooe tloerá úotru;ü;""í;eã" ã";úú e ür aáuidátração do

- rcrwlgo.
\i 

^rtúrrc 
Et - Eltr rrr otrasí a Yl^goa rr ltrtr ôt mf I'g

\*".oio, ãffi ;-61r'e.icoãr o ocBtr{'rlo'



L

ESTÀDO DE MATO GROSSO

Joad atg

PreÍeitura Municipal de Jaciara

lla-02-

da SllrB
UIIHICIPÂI -

SECBETíRIO DE mÀçÃo

m

GTSITEIts DO PBEFBTT! UUIÍIOIPA!
br 23 ltc íubo 63 1.$81.

S E YIÀçTO

Rêl-urnd tt }rleJxeok
XE I]RBA§XilO

981.

S11vB

- PNETEIIO !flItrICIPÂT -

J rts ErtrcÀçÃo

Sanolcoo d. or !su! târtos.

23
I€1.

ôa 1.

uároro

Btglltlrrdo ncata DtrÉrão 
'!e 

À'rn{"{'ü!gôo t I|g
hltorÀo dr ooÍourcaar oú I r,cl 

"yy. 
Dota ürrErr

,;í r,'")' *{in-
snssE[íBro DE rJt[IrElrBÀgIb

i a,{

v

uásoto

DESPÀCEOt

,4



e

,í

Nr
»

À
rt)

I N
s

t

ESÍ^oo oE' MATO gRo3so

cÀu.lnl úumcrPlr' Pn 'rlcrÁn'l

i

Sessão

B..lL8dr J5 o5

Tr I oql el

EDvLdo Plre o Ereottlvo cm

APBOVADO ç

VgI.l\DO

a-

II PRE"SIDENTI

-ê
;o*' % s 9/f

,

(\

t.r Dbcu'lo

a' Dbcrrrúo

JÊW, fl
I

tc
FRO 6

DrCI,:,.f.f t IL



,
,

O Prefelto l6raiclpa1. tle JacJ.ara, Eeta,alo de Mato cro66o!
Fago aaber que a Càara lúmlcipal aprovou e su sanol@o E

proúgo a eegulate Lel:
l.rtlgo lt - Teudlo @ r'ista o ôlsposto no il1clso XV do ertl-

go 6! ila !e1 lúrnlclDal ul 106r ôe 12 tle novabro ôe 1.9Ê, flca o
Poôer Ereetrtivo autorlrsdo @ prestar o se,Irlgos ôe fonreoLnoto tle t

proJetoe tl,e cco.etnrção para reelôêucfu^E, tlpo popuaar, nas zonao rrr+.
baüas êo Mulcíp1o.

far{grrafo Úaico - Eata 1el rlaa proplclar Eelhorea c@.dÍ- |

çoãr dc orgaalzar e lloeaoiar proJetoe ôe ccoretnrção, na fo:ma êo
noaptltr Ao artlgo 29 tlegta treL.

Ârtlgo 2e - Eateude-Ée po! reslôôücla.popul.ar a,qEel.a qre é
una edlfloação ualfc-rllar aIê habltagão proJetada cm r.rm uínero tle
ocrg»artüentos e reepectlva metrageu ailequadoa e e:rectrtada, o alvug
rti oo eleoeortos téccricos e naterÉale coetnrtlvog ec€aânlcoa patã
atendler as uecegslalados q(11i 'aqE ile habitação.

ÀrtLgo 3e - O foraeainelrto doe proJetoe eetá preatado ao i-u
têresaeclo tle be,ixa renêa faall-1ar e poeaulaór ae ur ünlco lnóvel urr-
baao, slüraclo en logredouro qre aão poaeua quaLquer àspéote tle parrl-
uentação.

,Àrtlgo 4e - Og prroJetos fo:m.ecitlos aerão padrorlzúoa, olg
ôecoêo às detemtnaçoãs do Cóaigo dê Oblaa d,o }nulcÍp1o e aoe cosq
nea arqrútetônlcog verificaclog ua reglão.

Ârtlgo 5l - trerlun Éer:riço cle <lEEeatro eerá prestaôo eo sB
tratalralo ile proJetoe peremaliza,fl.oe.

Ârtlgo 6t - O prêgo para o aerT lgo terá por ba^ee o eusto I

rrnltár1o dte caila oópla produzi fo:srecldla ao intereesatlo .

Ârtigo79-ÂSecrs Ilrbanlmo e Serr1ços lúbllcog t

flcará l.usuobúda êa proJeção de p
9o.

e tla atluialstração tto eerrrl-

Àrtigo 8! - Eata lei en vlgor clata tte eua prbJ-l-
cação, revogadas as ttlsposlçoãs elo c o.

fu,, 27

uárc:.o

DO ÍO EI'IfIC]?ÂI
de 1.981
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DISPõE SOBRE O SEAFIIçO XE FOSr'TECIMENEO
m PnoJElos !E CoNSIRUçÃO p131 eçs@
cI.Às, TIPO PO?SLÀ8, IIAS ZONAS IIBBÀIÍIAS|
DO UINIICfrIO E DÁ OUTRAS PBOTffiC]AS.
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Quando o Eecretl-vo lfr.lj11aipa]. oolleçor rêgu-IaDü,tar o ]-lcena!
uemto de proJetoe e outrae etlvlrta,ilea 1lgàdas as conetnrçoãg c:.vií
hoxre granctes efej.tog posltlvoE. Ianto a Prefeltura cono a poprúaçâo
urbaaa procurou segulr os proced!.neatog, a8 rrotnaa e a legielação I

pêrtlneatê. 0e proJetos foro. elabor.adoa con uJ's atenção aoa eIEDea-.
toa c @a trutivos e n.otiyos atgritot&1coo. Da meaoa fo:oa, fo1 tlada
naJ.e atenção ao reglatro e uanejo doe proJetoe para anxlliar ur cb
dg^str9 imObll!íri o rrinâni s6 e facllltar O AcCútr qnh€ineato rto progres-
so tla ci(Iaate. Ao ahegar àeste ponto eattsfató#.o, fol aeaegEário aôo
tar una, estraté61ca evolutlva que dh.rou r::n pcrío<lo al,e trc! Eos.

Por ortro 1-ado, a regulaneortação ilaa atlvltladee 1lgadás aa
constnrçoãe ooaalonou efeitos que erigiran ealrrtloa e medllilas eérj-os.
fo1 neceesáÍlo levantar os poDtoa referenciaig ata eiilaale para d€Ína.r-
car t€rrenoe e conter oa eros na loca11zação aas cmetnrçoãs.Foi ne
cessár1o orimtar ê êÉ.glr doa proprietár^toe c@stnrlr@ foesas sépl
tlcas para elirninar tíguas poluídas corenclo às nras, Fol necessá,rio'
exlglr reepoueabiJ-tdaôe tácnloa, por profiealoals }ablLitaitos pesan
te ao Congelho Reglona.l de EcgenhariJe Arquiteürm (CBEÀ), paá ;
c cupanhar as cmatnrçoãa e asaegurar a e s tablH alaale e coreto emprg-
go cte nater:lals constnrtlvos nas ecllflcaçoãs. Taabâ, fol pr"ecieo I

dleehrrocratlzot o ).lcenclamgrxto ôe congtnrçoãe reÊiêêacLa1ã em ng
dlelra para atender, ccn malor expettiência, os j.atêreseadoe aecesel-/
tando noraà1a provieória e ioedlate.

Illtimamente, o Drrecutlvo eatá esürdanalo o nérito e a rlabi-
lidadê tle elaborar e fo:mecer plantas para conetnrção ae reeldên-
c1as, tipo p ogr3-ar ou econô-j.co. Por uuito teupo, o pib11oo, oe prg
fieelonale e os téonicos cla Prefeitura vôn expressantto lnteresse na
preetação alêste sêr'v-lgo. Hrí rula certa cl-asse da p opulação carente cle
recLrrsoa e teiga no Cód"igo cte Obras gue coneidera a elaboração de un
projeto dte constnrção una soflstlcação gue não traz benefíclo e u!!a
cleapeaa que posêa eer aplleatla na c orpra tle nateriaia cmpLemêatareo.
A ua,l orla rleesas pessoaa, também, considera a proJeção deeaeceesária
trlara urra reetatêncla peguena, sentlo qne esta repreeenta, si-uplemeatê
llnhss de repartição, cm vrírias aberàrras, coberta para Íüg1r tla
clnrva. Coneequentemente, há ba.s talxte constnrçoãe ôesae gênero e obre
quala não eristem proJetoe. Quando exiatgm, obget:Te-se r:ra despreoor
pação de dotar a regÍdlàcla con una organÍzação ailequacla e con notl'
voe arqui te t ô1iec oa que poeoam proporcionar conforto.

A ftn de ol-evar o padrão conotlutivo tleete tlpo tte reseatâa-
c19s e facllltar a organlzação. e licenclanento tLestos proJetoa, o
Exeeutivo pre tendle preatar o oeríri o de fornecÍeonto ôe paJJttas. Â
prestação ateste seriri tem precetl cia em ortroa túm1oíploe do BCgen
i1, clos Eralê o I'hrnl

ço
cíp1o ôe Gulabri é um caso e=eupIar. À1{, o servl
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ço presta{lo pela Prefeltrra r,.isa, tmbén, atêaôêr ura polnrl-ação caren
tê 6 i-acenttyar a conetnrção de u.oractlas. São fora.eclda.e treÀ pfatã
cllferentee, eatre as qEalB o Lutereesado possa eacolher r:!la, confor:oe
auas agoêsaidlailes.

A Prefeitlra de Jaciara não ee propôs, aatso, a prestar êq
te eerrlço púUUco por vár:loe motlvos. frlne:.ro, a prefeittrra não ?
gueria concoÍnor, no Dercado, cc@ oB profleslo,ale que atuavaa aa cl
tla,ôe. Se B Ptefê1ül.ra egtiveeee preBtaadto o se:riço, tez:la prejudlcal
do o exercÍcio de profiesão ctos exlsteates e orlúo tteeeetÍeüos para
oB que preteacllam Eê 1ns talar. À Prefelü.ra queria nem moaopoJ.lzar I

n@ Bociallzar urn eerrrigo gue pertence ao mercado. EoJe, o míu.ero tte
profiesiona-ls sstabelêclclos e o volurle alo sêrr1ço são Ealores. Og ho-
noráriog rec€bialos peloa profisslonais na elaboração êe projetoe para
reaid.ência"s pequeuas aão constiàrem rencla prlnclpa1-. Da meeEa f ot:oz ,
o Berí,"iço aão repreeenta atlvldade principal. Eetão eenrlo elaboraitogt
proJetoa de coaetnrção cada vez maioree e neis eofletlsados, seJa re-
sltlencial, cmercj.al ou irdrrstrlaJ. r $re geram rencla substaaclal.

Segunclo, a Prefeí tura aão poesuÍa daalos o ortroa elmentos,
flrflciêntes quê irrôlcasaemr ar neceselaladeo c@.strirtlvaa ê aa prefer€g
cias arrEultetônlcas êa população a Êer atenalida. O nínero ile proJetoa
EglstraaloÊ, i:rlolal.tnsate, fol peErêrro e rêprêsentava conetnrçoãe tte
oelor eofletfcação. Âpóe un perlodo cte expanaão econômlca, potrulacio-
na1 e urbeaa uo Uur"1cíp1o, a gnantlclatlE ile coaetnrçoãa aumentcnr e ia-
cluiu rua graadle porção ÉIe reeldlâncÍa€ uoêeetae. À auáliEe destee pro
Jêtos proporcloou cmd,lçoãa ile verlflcar o paarão prefer:ldo e to:mar
v1áve1 a elaboração ate p1anoo pretlminarea.

O tercolro moti.vo fol no ântlto J-ega1. hbora, pela Le1 Hu-
nlclpal ag 106r tte 12 dte novembro dE 1971r o ExesBtlvo poeaa preetarl
o eerrrigo il6 fonecLroênto cle plautas, proíetoe, cóplas, hellográfloas
e sirllarÊe, a leg"ielação não êefiaiu quale proJetos poseu aer fonro
cidoe.

Àlén tb elevar o padrão conetrutlvo ôas resldênclas ecolrfo!
cas e facilltar a organlzação e 1lcenclamonto cleetee projetoe, a Pro-
feitura propõe de prestar uE serÍ'lço tlê fornecimento tte proJetoa nais
barato. O eerrriço E€ UÍlta a elaboração, ern. papeL vegetal, cle uag t

proJotos patlro.lza.d.oo. Degtes são reproàrzidos oóplas hellográficas ,
êntrg aE guale o iatorsosaalo eaco]-hê uüê e plga ap€Dao o custo d,a c§
pla. Âtr:,aLnente, o qrato alê una cópla hellogÉafica cte um netro quadqg
do floa En 6 15OrO0 (oento e cinquente cnrzeiroe). Ào paaso qre, o
oueto de elaboração e reproclução tle um projeto pereoaalizaÁo, por urtr
clegêDhigta proflseional, floa entre Crâ 2.OOOTOO a cê 3.0OOrOO. equag
to e Prefeitua cobtlarlB o ou6to de cópÍa por centÍmotrrc ôe pape1, o
partJ.euJ-ar c obra o sueto dle elaboragão por metro ôe conatnrção proJe-

ada.
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À fj-n de evltar tlesecon@Laa e 1:regularidaclee aa adnlaietqa
ão êo eerrlgo, a^Ecegura,r unifo:midlarle aa prãaução d.e cópÍas s rnl'rf
r un caráter oficla1 a cocepção cta rcsldtôacla potrnrlar, os lrojotos

0!a, Be o crrsto dle for:aecl-uento rle proJêtoê posaê Bêr baüo,
Es a orgaalrs,ção do proJeto satÍafaça as preferêaclas pqtr uJ.ares e a^a
poaürras e sê o liceaclamemto foeee eimpl.lficatlo, o serv-lgo egtLurJ.a-
t-ta rnqlg e nel hOreg conatnrgOãe .

A fla, de tornar leeo poesíve}, o Exectrtivo necesslta a anto-
rlzação da Câaara lttrÉ{ olpal.. Fln temos maiÊ êxatos, é precleo regula-.
uentar o cllepoato no 1:xclso XT do ar"tigo 6c tla T,€1 líírnJ'cipal aQ 106 r
ile 12 d,e novabro rle 19?1, ora mêncloaatla. Esta !e! ern:[êra os serri-
ços qpe o Poder Exeetrtlvo possa explorar 6 pr€6tar. Um tleetee, c onfor
mê-o irrelso XII, é o for?eclmento dte plaatas, proJetos, c,Éfrias, hel1o--
gráticas e Bl-EJ.La.ree. À J-el não espeõiflca guale-tipoà ite-proJetoe I

poss8l1 ser for:xecltlos, apênas eBt1tr ul-a que o eertlço poôÊa eer explo-
rado nem caniter êe empresatr, pêü,o Sual é cobracto un ;preçor. 0 preço
clo sorrlço sení flxad.o, tendo por búe o etrsto ünit'írj.ã dã proarção, ;:
namrtenção e adtolaistração ao Betrviço. Alnda rá pe:mitldo tnãfuf no i
pfêgo una margem d.e 1ucro, chauacla nresefi/arr, para recupêrar o q[1pg
nento cleprreclaalo e para l.:avesttr na êxtr]aasão cto ee:rÍiço. S€ a prefetl
tura guelra cobrar um pleço alám Aesses limites, da{ ctepentlerá ae 1el
antorizaÍla Aa Câúêra.

0 pres€ate projeto ale 3.oi prosura elLnLnar aa dú!"idâF, pêd{g
ôo antorlzação deeea !Íagna Casa êe treis para preetc,r o eerr1ço eã to!
rxoclu€rxto cle proJetoe para constÍução de reeid6nciaa, tipo popular f
O projeto tl.e 1e1 lnetitre e eBclarece formal-aemte o serrlço a aer I

preatatlo.
Seaclo que há una real necessiclacle cle faolJ-itar a orgaoização

e llcenciameuto de proJetoe de constnrção de resldlônclas ecolrô-r cas r

e, acÍ-D.a de ürdo, elevar o nrínero e o paôrão de habltação, o sen"Içor
copneende o foraêcimeDto ôe projetoe rêeidâncials.

S ecl<lo gne a ttenancta sobre hÊbltação é uua preocupação urbo"a
clerfulo ao crÉsci^Eêato poSulacioal, oe projetoa eerão foaxecldoa, ee-
pêc1aJ-Büte, pana a pogulação nas zonas urbanas do l;lulclp1o.

Para atenôer, \rert^adolramente, a p opuJ-ação carente, o fo:rre-
cLuento dloa proJetog será preetaáo ao ilterossaôo tte balÍa recxila faql
1lar e poesuiaoi ae uo ríntão lrlóve1 urbaao. Se o imóvet é sltuailo á
logradorro pavfuoentaôo, prescrtaye o fato de carêac1a. Â 1el, para Ber
Jueta, dewrá apllcar o prlnc{pio de lgual,datle. Â lgua-1a1ed6 ccoreietel
em tratar lgualmeote aquel.es Eue se encotram obJetiva[sate aaa meEir
mas cordiçoãs. iortanto, um propráetário de r:u lmów1 vaLor:izado pê1a
parlueutação possue um bem çgre proporcloue-Ihe um podler aquleltLvo t

melor qEe a$rê1e que não clesfnrta ôesta l:rfla-ee tnrüra.

ldloe se rao ailos. O caráter funamental êe uma reglilên
sua colsti

padroiz
rur-çao EEe c ompreeudle u:la sala dle estar, uma cozl.r.halcia
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a oldarte € prrooerrar as poshrtaa c@ôlzeotoê, dto qual- não d,eve-se Êut
lalr o3 prece!.toa báslcoe.

um tenlreiro sanitárlo ê um ou nrei s quartoa . Às área^s cte rrlsl ta ê dê ser
viço e gara€en são pegas euplenentaree. Conforme o tauantro cte faníLj.a;
ura reeiatône1a precisa 16 m{nimq doj.s a treê guartoe. Baseatta aesta pqg
oorpação, fora elaboratlos dols proJetoe prototípicoe. Ca,tla u:n co,tenT
a^B l,egs.s tásicas: ea1a, cozLnba e benhelro. O prJmeiro proJêto de 55,25
met:roa qtrad?adoÊ cotem dols q[artoB parê atender fgml]-laÊ pêEuenas,
enquaato o aegunêo cle 6J , OO u.e troe quadradoe e tle trea Euartoê aêr:1r6
faD5.lia^Ê maj.ores. À rírea tle vlslta fot ilchíala para ccenplementar e I

facbada. Âoboe og proJetoa forram elaboradlos ale uodlo gue pemita nodlfl-
caçoãs 6 e-Dliaçoãa. É poaelve1. atxeÍar uoe, ga,ra€en e estender o eoryo
da casa ao funclo paaa Í:rc1ulr una área al,e Ben1ço or ortras peças feolg
aan. Destea dols proJetoa prototípicoE é poeeÍvel organlzar mals dolã
plojetoo pela iavereão tte guas plantas bairae, ta&bálo, crtaailo opçoãa '
no posici@aoêDto aloe côBoalo€ eo relação ao soI, vento, constnrçoãs vl-
zLnhas or outroa fatoree eristênteê no IocaI que lequer ta1 attaptação .
Os pro jetoa, taobém, foram elaboradoa cte moilo que a ccolstnrgão Bossa
ser eresutada em otapaa, ccnfo:me a d.Íepmlbilldade de reeurgos êo pfg
prtetário. Porta.nto, á posslvel c@strarir una roetade, populamêntô oE
roaôa ôe rbaaaôan, e'depóls cmpletar a conetrrrção, htrothrziaito pêSuE
naF DodlÍflcaçoãs seo c ontrarlar o proJêto táe1oo.

Os projetos serão eÍec'utadoa, enpregando rnaterlaL tLe alvenâ,rla.
IIna constnrção ero alvenarla proporciona naÍs c@forto cünátlco, valor
lnobiliárlo e àrrabll-ld.adê constnrtlva. Devldo a suê aÍmpllcictaile, rrão
há necesalclade ôe dotar a curatnrção con una êÊ trutrua ern coucreto ar-
nadlo, aeei.m se torraaalo, vêralaalêlrameote, eoonôrn1oa.

Oe proJetoa obêclecêú as rlete:roirxaçoãe tto Cóatgo tte Obrae quau-
to as ctLmensoãs Eíljrn.aa tlas pegas, pé airetto m{nf66, ilunlaeção o vo4
t1lação adeguada, recuo e afaatamento nÍaÍaloe ê outraâ precauçoãa. 1,

fuoportaate erfatlzar que a área oonetnrÍcta ateetêB proJetoe não po6Éa
Êer Benor ou lguaIa^r-se aE alj-meneoãs dae caeas polulares exesutatLag nos
nrícIeos rstrlôenc1a1s ccm isecule oa clo Banco NacLonal de Habltação (3IsE).
Quantto é crlatlo lm núc1eo residencia.l de casas populareÉ, eeJa ateltro
or fora ctoe lJrites ôa zona urbana, a constnrção destas, tnclusll/e área
de terreno e a.fas terento, flcam isenta.s das detennl-naçoãe do Código de
Obras do respectlvo t,Lrnj-cíplo. Ieso é possível porquê o núc},ão é dotado
ccm infra-estnrtura complementar e caracterizado cle ta1 foma que haJa
hamonia estri.rtural e socia.l. Ao passo quo, na zona urbaaa, a hats@.lê
estruüra-1 e Bocia.l á sujeita a conetatxtes preeeoãe ind.irrlduala que tog
na lmpreec j-nélíveI a inttrodução cle regras , nofittas e lela , reu-nldao nuro
cóa:.gã. Â fi-nalidade de fonoecer projetoe não viea egtabel-ecer exceseoãg
a 1e{,"is1ação pertlnente e vlgeDte sobre obrâ^s. O C6atgo de Obras, entre
ortras IelE , tàj,t eomo tte zmeanento, aolrtê para or:Ientar o creecLmento
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Oa proJetoe, taubán, reepeitaran oâ oosürnos arqultetônÍcoa verlfica,-
dlos ne regÍão. h grande parte, a dLmensão e a topograf,la tto terrêclo
llflueo aa projeção Ae woa, ocostnrção. Conaequentaentc, ê ccoffuurra-
ção aoa lotes o@uls ed.etentes nos olttadee dte ilaciara à São peam e
noa loteanentos rêcám crlados, c cntluz a ura cogtnrção, cuJo pl-aao
horizontal é retaagular e sujos per:fls eão estr€ltoi na frente o c@-
prltlos ao firaôo, Ísso resulta nrt:na orgaaização lntêma de chrag a1a,s:
a pr"im:1ra, eocial, aonpnegncliala pela área d.e rrleÍta, 6a1a ale egtar e
c opq,/c ozilha; a seguncla, íati-oa ou 1Dterlor, co'r'.preenttida peloa quanr,
tos e banheiro, ligaatoe, entr€ Éi e c@ ê parte eoc1aI, por uE pêBreÍt
no corsdor. No erterlor, a fachaata á o prj-rrcipal plano verticú aotg
ilo ccru, un motlvo argultetôntoo que pereoatfiquã a ãmgtnrção. fuborã
a fachada dlestês projetoÊ é cmprlnitla, há vários eetiJoe que possan
6er extrpregadoe. Dseale que um projeto corpleto l-no1ue a proJeção da fg
ohada e cm o Lnürito dle or1€,ntar og lrtereseaalog e estlmrf-ar o níve1
an{Elto tur?-1 da reeidêncla po1u1ar, foran elabomdos aels proJetos en
tre quals o lnteressaclo escolha un, confo:me sua prefer€nc1a.

Âlén cloe projetoe dla planta belxa e fachada ôa costnrção ,
será fonxeciito um proJeto eeguematlzando a Íaetalação de esgoto, co-
preenilàndo a foaaa sáptioa e suúitlou.ro.

Â fÍn tte Eue a preÊtação ao senríço não resul-tar uur euprseen
ttLuento c@ercla-l., nenhur se::rrigo êe ileeemho or elaboração de proJetõ
eerá prcetadto a peclltlo partlcular. Sralquer serrrlço partlcular ôe e1g
boração de projetoe iteverá c ontl-uuar sendo prestaclo pe)-oe proflêEio :
naíÊ êxiateD.tes na praga.

0 eerrlço a ser pree tatlo soente será austeado e,u função ttas
cleapeeas realizadas con a r\eproôrção êoa proJetoa em cóplas hellográ-
flcas r- por uaitlatle. Cmo fol dlitor 

- anter:Loruente, o custo do papel hg
liográfico e do BervÍço ile revelação trelioeráficê flca €D Cr6lSOrOOT
por metro Euadracto. A s ctoa da rírea dos três proJetoe (llanta ba-ixa ,
facbada, e i-nstalação tte esgoto) fica em Or35 metros qu.adrrados. Por-taq
to, o orsto dle un projeto ómpleto flcará-ern &S 52r0d. 0 eusto ae efE
boração rloe proJetos flcaria en ci$l-2.Oooro0, se o serrrigo foeee pree-
tailo por un pêrtlcrr1ar, na.É nem será rateaclo nen i-acluído no preço tlo
seriço cle foraecl-mento. O Bêrigo de elaboração ôeates proJetoe foi
rsaLlzatlo pelo Setor de nngenbar:ie tla Secretarla de llrbanlsmo e Servl
çoe aítttcãa.

TeDdo êm via ta o nérlto de preatar o aerriço ite fonrecí-omto
ile proJetos de constnrção para reslàâacia.o Bolvulares e coaeideranalo I

qre-é ;1á.v,e1 adrnjalstrar o servlço, o Ex€cutlvo re c oeuda a Côoara nr
afcfpaf àeliberar sobre o proJeto tte Lêi, esperaatio gue, tamtánroo-{
eoatre aa perstr,eotivas v16ailas. O fo:meci-nento tle projetoa é rrn ee:rq1
go que beaefla a população dle baira r€aala, fecilltandlo a orgaalzaçãol
e llcenclameato de proJetos ôe coolatnrção reeitleaclals, elevando o pg
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qEr.^[oE rÀ cffirsslo xts Jt sÍrçÂ tcol{oura E rnÍârçÀg.
VENEÀDOR - CÁSIELTIO EE$@Á.

H.rad.o êo ehcfc ôo Eceutlvo hml
elpel tlestr Coneree dle Jeelrrr, rç
trtto rtc tato Groeaor- Dlcüõc sobr?
o ser:viço dlc fo:rncelrncato alG ProJc
to dê construçõo para rcglAânclat-

oprúar, nae Zones llrtails do
io c dá outrcs prorrldênciag.

tlpo p
!ft81cô

O Pldrõo constmtlvo cteatc tlpo ttc
rcgldlcoclee e faellttar a orgnnlzaçõo e llcenckmcnto dtcetc
boJcto, o crceutlvo pretcnüo prestar o scrtrl ço dtc foraeeinor-
to pl-ent&s. Ttza teobin atendêr rua populeçõo Cercntc do aos§o
uralclplo, e ,.ne êntlver a _construção de moracllas. êntrÇ eÊ
qual6 o lntcrcsêôcto poderá cccolher usr eonforne sr:e condlçõcc.
ftnanellra.nfúo ac cl evar o prctrâo constn:.tlvo tles resldlerreles
ceonomlcag c fecLlltar a orgaolzaçãc c lleenelamento dlêstê
proJ.tol Âü:s.Lucatc o eusto ilc uua eoplr bc1-togre*lee ftcarfr.
uo àfoi de úBl15o.@o(Ceato e el.aqeurta e:nrzeLros). Âftn dc /
torrrer lsso pogoivcl egbc eog gcnhotes vereadoregr clrrcm o scu
;:rr,rccefo Àcridlteoo g plcnementc pera guê aão haJa easas ree$n
cl,a6 6êE parte sanltáriar. qurnto i êto e 8. Eleate tudlo
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l2/

l[atória Ertudada: ProJrto da Lel no OL/AL, d. 27/4/dL.
êglgr Podrr Executivo

@!9, DÍrpãr robtr o r*ulço dr ?ornrcir.nto d. ProJctor dt
conrtrugão pua rrrldôncÍrl, tlpo popular, nr. zonat/
urblntr do runicíplo dr Jaclart . Írá outrar provldân-
e lar.

o1g ê B g g. E E xe 3!8t

I - Exposlção
Estudando o ProJeto de Lel n! 04/8I, orÍundo do Po-

der Executivo, vl no boJo da llenalgrr Governallnttl, o qutn
to a PrefEitura e Secrrtqrla de Urbqnlrro aa plaocupar .r -
dar ur novr Írtgel no crnárlo palrrgÍrtlco e habltrcLonaLr/
etc, dc Jacltrr.

Ser qulru ranoaplazrt aquelcr que ttrbrlhar nor -/
ca.po! dr engrnharÍa, o ProJcto an quaetão, vlac únLca a -/
exclualvtrente b:ne?lclar ura frÍ:a dt nolsa tocildtdc, on-
de ag condlgãre da poder aqulattivo á ralctlvarrntr btÍxc.

Aglndo arak, o Chsfe do Executlvo, ectarí gtopLc!
ando aor lunlclpce ura grande econolÍt, e conasguantoronto/
obedecarão un oelhor nÍvel da padrão no .luo dlz rotpelto ar
conrtruçãea.

III- Conclugão
Ao conclulr lau trabctho, alio-ro ro panlr.anta do/

autor do ProJeto en peuta, pola a medldq om qus ae eleva o/
cutto de vidt, qualquer Pi..o. ds balxa tenda, quando cxlq!
da a cueprir aa detrúlinagães laportaa pot lel, Jalrta irá,/
conatrulr. Tcror qur aproveltar o gtand3 aulto de psogre!ro
porqus pa!!a nosa! cidade, dando condiçães a torpre qu. Po!
síval aJuda! no r.u degenvo lv lnn nto.

III- Decfuão
Eo prÍreiro lugar, drpoil de Icr o ProJrtor rntendo

acordo cor o eatudo ÍeÍto, o loaao á conrtttuct'ona l,
rsv€stido dae foroalldadee legalr, tazão pelc qua/

frvorávE8 a aua aptovação.

que de

ertando

de 1.9 I
gou

Sala dar S ao 4d J

<.:.
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